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A "cigarrinha das pastagens", Deois incompleta Walke-z:, e
a mais séria praga das gramíneas forrageiras na Am~zônia. O dano ê
provocado pela "saliva" injetada nas folhas no momento da sucção da
seiva. Na saliva há oximas que necrosam o tecido foliar causando a
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morte das folhas e da planta. As áreas de pastagens atacadas pela
praga apresentam aspecto clorótico generalizaco, sendo tal sintoma
comumente denominado de "queima". Esta praga é autoctone e sua pop~
laç~o foi incrernentada com a expansão de pastagetis de Brachiaria de

cumbens e B. humidicola.

Com o intuito de controlar a cigarrinha, estão sendo tes
taGos anualmente, sob condições de campo, alguns capins forragei-
ros de elevadas qualidades agrosto16gicas. O método utilizado com
preende ensaios a nível de campo, em delineamento.rle blocos ao aca
so com quatro repetições, sendo os canteiros de 2 m x 2 ffi. Para ~
(lvaliação dos danos é considerada a contagem de ninfas por rnetrc
quadrado, e, aos sintomas de danos ("queima"), são atr í.bu Id as nct as
que variam de zero a cinco. Zero corresponde à ausência de Ganos,
um até 20%, dois de 20 a 40í, três de 40 a 60%, quatro de 60 8. 80%

e cinco de 80 a 100% de danos.

Os resultados obtidos, até a presente fase da pesquisa,
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permitem concluir o seguinte:

a) Capins resistentes i cigarrinha
Panicum mazimum - Coloniio
P. mazimum - Sempre Verde
Setaria sphacelata - Kazungula
Paspalum notatum - Pensacola Argentina
s. sphacelata - Congo 3
P. plicatulum - Pasto Negro

b) Capins medianamente resistentes à cigarrinha
S. sphacelata - Só Ãgrica I
Brach-iar-ia sp./Flórida
P. notatum - Pensacola Bahia
B. humidicola - Quicuio da Amazônia
P. mazimum - Búfalo
Brachiaria sp./Guiana Francesa
B. dictyoneura/U.S.A.
B. brizanta

c) Capins suscetíveis à cigarrinha

v. ; ....

Digitaria sp. - Pangola n9 3
D. va.lida

D. pentizii Taiwan A 24
Digitaria sp. - Digitaria nQ I
Melinis minutiflora
Digitaria sp. - Pangola n9 I
B. ruziziensis
B. decumbens

.f-..

Observou-se também que nos capins decurnbentes, em geral,
ocorrem as maiores infestações e que o Quicuio da Amazônia apreseg
ta alto grau de tolerância à cigarrinha, pois foi c capim que so-
freu as maiores infestações e evidenciou menores danos. Observou-se
ainda que este capim quando está alto não é infestado e ao ser mui
to rebaixado apresenta alto grau de infestação.
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Esses resultados indicam que através do uso de um sistema
de~anejo adequado para capins resistentes e medianament~ resisten
t;/espoder-se-á controlar eficientemente a cigarrinha. Por outro Ia
do, considerando-se que a ~igarrinha tem seu incremento nos meses

mais chuvosos-4Q ªno, seria aconselhável submeter apastejo os ca-
pins resistentes e.o Quicuio da Ainazônia nesse período, e os demais
nas épocas ma:i-s_-s~cas.Também, deve-se evitar'o excesso de pisoteio

...- ....----nos capin~-a.e--· invés de controlar a cigarrinha há uma destrui
~ao mais rápida do_pasto. ~I
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